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Objetivos 

Esse projeto de Iniciação Científica teve como 
objetivo caracterizar química e isotopicamente 
diferentes amostras de água presentes na 
região compreendida pela Universidade de São 
Paulo (capital). Através dessa caracterização 
(como caso de estudo), e da comparação da 
mesma com dados já existentes, inclusive com 
registros de águas superficiais e subterrâneas 
do município, pretende-se melhor compreender 
a influência da descarga de efluentes 
domésticos na recarga do aquífero raso de São 
Paulo, bem como estimar qualitativamente o 
nível de contaminação ao qual estão expostas 
as águas subterrâneas da RMSP. 

Métodos/Procedimentos 

Antes dos trabalhos de campo procedeu-se a 
descontaminação dos frascos para coleta das 
amostras líquidas, baseado no método descrito 
por Martins et al. (2008) 

No dia 28 e 30 de janeiro foram realizadas 
coletas de amostras de água ou efluentes 
líquidos em três locais: i) na nascente do 
“Bosque da Biologia”, ii) em uma das torneiras 
de abastecimento de água do CRUSP, iii) 
numa galeria de esgotos também do CRUSP, 
iv) em diferentes locais da raia olímpica, v) num 
poço de controle de qualidade de água, todos 
situados no Campus Butantã da Universidade 
de São Paulo. Para todas as mostras foram 
realizadas análises químicas (ânions, cátions 
maiores e menores e elementos traços) e 
isotópicas (δ

2
H, δ

18
O e razão 

87
Sr/

86
Sr). 

 

Resultados 

As amostras apresentaram baixa quantidade 
de metais e flúor em solução, não obstante as 
concentrações de amônio, sódio e cálcio nas 
amostras do poço e do efluente do CRUSP 

sugerem estar havendo troca catiônica entre o 
primeiro e os outros dois elementos nesses 
locais. Os resultados para isótopos estáveis 
demonstraram que, ao contrário das demais, as 
amostras referentes à Raia Olímpica da USP 
afastam-se da composição esperada de acordo 
com a reta meteórica da cidade de São Paulo 
(Dias, 2005). Quanto às análises de isótopos 
de estrôncio, os valores para as águas da 
Sabesp diferiram dos valores do efluente, ao 
contrário dos isótopos de H e O, indicando 
ainda que as águas dos poços seriam uma 
mistura das águas da nascente com o efluente. 

Conclusões 

A ausência de metais na amostra do poço 
revelou não haver contaminação das águas da 
USP por esgotos industriais, porém, foi 
detectado NH4+, indicando a presença de 
efluente doméstico, A maior concentração de 
Na e Ca na amostra do poço em relação à 
nascente e efluente, indicam que esses 
elementos devem vir da rocha por processos 
de interação rocha-água. A única fonte possível 
para o NH4

+
 é o efluente. Os dados isotópicos 

para H e O indicaram uma evaporação das 
águas da raia olímpica, possível explicação 
para as diferenças observadas em relação à 
reta meteórica. 
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